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ACIDENTE COM MATERIAL PERFUROCORTANTE: RELATO DE CASO COM
ESTUDANTE DE ENFERMAGEM NA REGIÃO SUL DA BAHIA
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Introdução: O manuseio de instrumentos perfurocortantes por estudantes da área da
saúde é muito comum e vivenciadas em suas práticas. Sendo assim, traz um alto risco de
infecção,  embora o  discente  não seja  considerado um profissional  em seu processo
acadêmico, ele é exposto ao mesmo risco do cotidiano da enfermagem. Objetivo: Relatar
ocorrência de acidente com material biológico em estudante de enfermagem durante
prática em hospital privado no sul da Bahia. Relato de caso: Estudante de enfermagem,
23 anos, se furou com uma agulha ao passar a mão sobre a mesa, apresentando uma
exposição percutânea, durante prática em um hospital privado no sul da Bahia. A mesma
foi orientada pela docente a se dirigir imediatamente ao local de referência, realizou os
testes rápidos em que os resultados deram não reagentes, pois a fonte não realizou em
tempo hábil os testes. Não foi indicado uso de profilaxia pós exposição (PEP) para HIV,
pois a agulha que teve contato com a fonte esteve no ambiente por mais de uma hora,
excluindo a possibilidade de sobrevivência do vírus. A aluna ficou em observação durante
três  meses  e  depois  foi  encerrado  o  caso,  sem  conversão  sorológica.  A  principal
estratégia para a prevenção de acidentes com material biológico no ambiente de saúde é
a adoção de medidas preventivas como o uso de Equipamento de Proteção Individual e o
descarte em recipiente apropriado de materiais perfurocortantes após o uso. No caso
relatado,  verifica-se  que  as  medidas  padrão  de  prevenção  não  foram  seguidas
adequadamente.  Ademais  a  contaminação  de  estudantes  de  enfermagem  com
perfurocortantes é um alerta pertinente, porém nem sempre é amplamente discutido, e
cabe a instituição de ensino superior (IES) estar preparada para lidar com esse possível
incidente e estar capacitada a orientar o discente ao que fazer diante desse desafio.
Conclusão:  Em  suma,  conclui-se,  que  este  incidente  sublinha  a  crítica  de  seguir
rigorosamente  as  medidas  de  prevenção  e  segurança  no  manuseio  de  materiais
perfurocortantes. Além disso, reforça a necessidade de as IES realizarem treinamentos
contínuos com os estudantes de enfermagem sobre os procedimentos adequados para
prevenir acidentes e manejar exposições a material biológico.
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